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Como uma ciência multidisciplinar, a metabolômica compreende fenômenos da 

Química e da Biologia e tem por finalidade uma análise quantitativa dos metabólitos 

presentes em um determinado sistema biológico, como, também, relacionar alterações 

nesses metabólitos com as perturbações genéticas ou ambientais. A metabonômica 

também abrange uma medição quantitativa da resposta metabólica de sistemas vivos a 

estímulos fisiopatológicos ou de modificações genéticas.  

O termo metabolômica começou a surgir no início do século XXI vindo a complementar 

as análises feitas em estudos de genômica, transcriptômica e proteômica e passou a 

integrar as chamadas “tecnologias ômicas” que visam a identificação de moléculas que 

constituem as células, tecidos e organismos, tais como, genes (DNA), RNA e proteínas, 

respectivamente. A metabolômica é considerada dentre as abordagens “ômicas” como 

relativamente rápida e econômica.  

A metabolômica é dividida em: i) análises de alvo (target analyses); ii) estudos de perfil 

metabólico (metabolomic profile); iii) impressão metabólica (metabolic fingerprinting). 

A análise de alvo é usada quando se deseja estudar apenas um processo biológico 

específico, por exemplo, uma alteração genética. O estudo de perfil metabólico consiste 

na monitoramento e identificação de mais de um alvo, por exemplo, de compostos que 

podem ser característicos para uma doença; ou são acompanhados todos efeitos 

bioquímicos de um fármaco. O método de fingerprinting é usado para rápida 

classificação do tipo de amostras tais como em processos de diagnósticos ou em setores 

de qualidade.  

As aplicações da metabolômica são várias, por exemplo, na identificação de 

metabólitos, no estudo de biodiversidade ou de quimiotaxonomia, na identificação de 
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adulterantes e contaminantes, no estudo de efeitos de dieta alimentar; identificação de 

biomarcadores de transtornos e doenças, entre outros. O objetivo da metabolômica nas 

áreas médica, veterinária ou agrária é determinar as flutuações nos níveis de 

metabólitos endógenos e relacionar elas com as variações e condições fisiopatológicas 

específicas ou perturbações externas, como a doença, dieta ou intervenção terapêutica. 

Dessa forma, um dos principais desafios da metabolômica e da metabônomica é a 

análise de todos os metabólitos presentes em um organismo, uma vez que compostos 

químicos menores que 1.500 Da, de diferentes funções químicas cuja concentração 

varia entre pmols a mmols compõem um metaboloma. Para essas análises, as 

plataformas analíticas mais empregadas são a espectroscopia de ressonância magnética 

nuclear (RMN) e a espectrometria de massas (EM), ambas em conjunto com a análise 

estatística multivariada. Apesar de ser menos sensível do que a espectrometria de 

massas, a RMN é uma técnica não destrutiva, quantitativa, reproduzível e que não 

necessita a derivatização dos componentes da amostra. Dessa forma, não é necessário 

introduzir mudanças estruturais nas substâncias envolvidas a fim de se obter alteração 

nas propriedades físicas dessas, tais como: solubilidade, ponto de fusão, ponto de 

ebulição entre outras. Com essas vantagens, a RMN foi introduzida como uma das 

principais técnicas para obtenção e caracterização de perfis metabólicos. 

As principais etapas da metabolômica por RMN no estudo de doenças são: 1) coleta e 

armazenagem das amostras; 2) preparo das amostras; 3) aquisição de espectros; 4) 

processamento dos espectros; 5) análise estatística multivariada dos dados e, por fim, 

6) atribuição de sinais e busca de metabólitos-chave através de comparações com os 

bancos de dados.  

Durante a mesa-redonda da 69a. Reunião Anual da SBPC, Belo Horizonte, Julho de 2017, 

iremos conversar sobre os projetos de metabôlomica de grupo de Química Biológica 

aplicados em estudos de doenças de plantas, animais e humanos. A ênfase especial será 

dada a análise metabolômica do soro de portadores de transtornos mentais graves, tais 

como o transtorno afetivo bipolar, esquizofrenia e, também, a análise do perfil 

metabólico de usuários de crack, devido à dificuldade do diagnóstico desses transtornos 

somente através das entrevistas clínicas dos pacientes.   
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